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INTRODUÇÃO  

A busca incessante do homem por novas 
tecnologias e melhores materiais, levou a 
humanidade a descobrir cada vez mais 
novos compostos e novas rotas de 
processamento, as quais melhoram os 
produtos já existentes. 

Entre essas novas rotas de processamento 
está a moagem de alta energia para a 
obtenção de materiais nanoparticulados. 
[1,2] 

Partículas pequenas possuem carac-
terísticas interessantes, pois apresentam 
grande área superficial, o que aumenta sua 
reatividade e pode potencializar algumas 
características do material, como por 
exemplo armazenamento de hidrogênio. 

OBJETIVO 

Obter nanopartículas do composto TiFe por 
moagem de alta energia. 

METODOLOGIA 

Para a obtenção do TiFe foram feitas duas 
moagens com 10g da mistura dos pós de 
TiFe em proporção estequiométrica de 1:1 
e forma moídas por 5h no moinho agitador. 
Essas moagens apresentaram rendimentos 
relativamente baixos quanto ao pó não 
aderido ao ferramental de moagem [3,4], 
porém o pó aderido foi retirado com ajuda 
de moagens curtas subseqüentes, entre 1 e 
5 minutos, sendo recolhidos 6g de pó em 
cada uma das moagens, aproximadamente. 
Os pós moídos foram caracterizados por 
difração de raios X para comprovação da 
formação do TiFe. 

O pó de TiFe foi então submetido a uma 
moagem a úmido no moinho agitador, 
usando como ACP (Agente controlador de 
processo) uma mistura de 1:1 volumétrico 
de ciclohexano e ácido oléico por 5, 10 e 
20h. 

Após cada moagem, a amostra foi filtrada e 
lavada com acetona dentro de uma caixa 
de luvas sob argônio para evitar oxidação. 
O pó retido no filtro foi moído novamente e 
a operação de filtragem repetida até que a 
quantidade de pó retida fosse insuficiente 
para uma nova moagem. O tamanho de 
partícula do pó em suspensão na mistura 
de ciclohexano, acetona e acido oléico foi 
determidado por nanoparticle tracking 
analysis (NTA). as partículas foram 
caracterizadas no MEV e no MET.  

RESULTADOS 

A difração de raios X dos pós moídos 
comprovou a formação majoritária do TiFe 
(Fig. 1). 

 

Figura 1. Difratograma dos pós moídos a 
seco. 
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As imagens de Microscopia são mostradas 
na Fig.2, porem somente no MET foi 
possível visualizar e comprovar a formação 
das nanopartículas.(2d a  2f) 

  

Figura 2a. 
Microscopia do 
aglomerado de 

partícula 

Figura 2b. 
Microscopia do 

detalhe do 
aglomerado 

  

Figura 2c. Detalhe 
de partícula 

Figura 2d. MET de 
partícula 

  

Figura 2e. MET do 
detalhe de partícula 

Figura 2f. MET do 
detalhe de partícula 

O resultado da análise do tamanho de 
partícula por NTA foi de 215nm de tamanho 
médio com desvio padrão de 62nm. 

Conclui-se que foi possível obeter 
nanopartículas, entretanto com rendimento 
baixo. 

O uso do ACP foi eficiente para evitar a 
aderência das partículas no conjunto de 
moagem, entretanto não impediu a 
formação de aglomerados. 

Para que ocorra uma melhor separação do 
material nanoparticulado durante a 
filtragem, é necessário um filtro de 
membrana que possibilite a passagem 
apenas do material nanoparticulado, sendo 
este utilizado nos próximos trabalhos. 
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